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hospedagem de pessoas transexuais. 

Resumo 

Este artigo buscou estudar as percepções de recepcionistas da hotelaria no Estado de São Paulo em

relação à hospedagem de indivíduos transexuais, investigando e analisando o nível de preparação e

atitudes desses profissionais frente a essa população específica. Para isso, foram enviados, via e-mail,

convites com um link para um formulário anônimo do Google Forms, para os endereços eletrônicos

institucionais dos 160 hotéis mais bem ranqueados nas avaliações do site TripAdvisor, obtendo-se 57

respostas voluntárias sem nenhum tipo de identificação. Esta amostra, permitiu identificar tendências e

padrões de comportamento dentro do setor, sendo que os resultados indicaram que 72% dos

respondentes afirmaram não ter recebido nenhum treinamento ou orientação sobre como atender sujeitos

transexuais, 63% dos profissionais demonstraram, direta ou indiretamente, percepções negativas em

relação à hospedagem de pessoas transexuais, e 58% relataram situações em que colegas de trabalho ou

eles próprios se comportaram de maneira inadequada, transfóbica ou preconceituosa diante de clientes

transexuais. Os comentários qualitativos fornecidos pelos participantes revelaram desconfortos e falta

de conhecimento sobre as necessidades específicas e direitos dos indivíduos transexuais e ocorreram

relatos de ausência de políticas institucionais sobre diversidade e inclusão. Dessa forma, este estudo

revelou problemas significativos na preparação dos recepcionistas de hotelaria para atender sujeitos

transexuais, apontando uma situação de preconceito e transfobia dentro do setor, sendo que para

minimizar esses problemas, os participantes apontaram a necessidade que as administrações hoteleiras

adotem abordagens proativas, e ações de educação continuada para seus colaboradores, com o objetivo

de promover um ambiente que valorize a diversidade e reduza conflitos tanto para com os funcionários,

quanto para com hóspedes que apresentem atitudes transfóbicas. Nesta perspectiva esse estudo sugere a

implementação de cursos de treinamento específicos sobre diversidade e inclusão, e o desenvolvimento

de políticas que promovam o respeito e a igualdade no ambiente hoteleiro, pois por meio desse esforço

coordenado e consciente pode ser possível garantir que todas as pessoas, independentemente de sua

identidade de gênero, tenham um tratamento digno e respeitoso durante suas estadias em hotéis, e com

isso esses estabelecimentos não apenas podem melhor a experiência de seus hóspedes transexuais, mas

também podem promover uma cultura organizacional mais inclusiva e progressista, refletindo os valores

de uma sociedade mais justa e equitativa. 
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